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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Apresentar ao aluno a problemática da emissão de formaldeído e de outros compostos orgânicos 
voláteis de materiais de madeiras, da queima de resíduos madeireiros, do uso de produtos tratados 
com substâncias preservativas etc e seus impactos sobre o homem e o meio ambiente.

EMENTA: 
Emissão de formaldeído e outros compostos orgânicos voláteis (VOC) da madeira e de materiais de 
madeira (chapas, compensados, MDF). Eliminação térmica de materiais de madeira na indústria. 
Avaliação e métodos de eliminação de madeira impregnada com preservativos utilizada em 
interiores e em áreas de recreação. Emissões durante o processo de secagem artificial da madeira. 
Possibilidade de reciclagem de materiais de madeira. Principais poluentes da indústria de celulose e 
papel. Controle ambiental na indústria madeireira. Sistemas de gerenciamento ambiental. 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:
Aulas teóricas:

1. introdução (poluição ambiental natural, poluição ambiental antropogênica (poluição do ar, 
das águas)

2. poluição por águas industriais (compostos orgânicos e inorgânicos)
3. Resíduos sólidos (definição e composição, problemas de eliminação)
4. Emissão de formaldeído nas fábricas e em materiais de madeira (chapas, compensados, 

MDF etc)
 Formaldeído e meio ambiente
 Métodos de determinação
 Medidas de proteção contra emissão
5. Emissão de compostos orgânicos voláteis (VOC) em painéis de madeira: benzol, 

monoterpenos, sesquiterpenos, pentaclorofenol, acetato vinílico etc.
6. Poluição causada por substâncias preservativas em madeiras e em painéis de madeira
 Toxicologia de substâncias protetoras
 Tipos e qualidade de preservativos empregados



 Controle
 Eliminação de madeiras tratadas com preservativos
7. Emissão durante o processo de secagem de madeira
8. poluição causada por resíduos madeireiros
 Fontes, métodos de eliminação
9. Reciclagem de materiais de madeira na indústria
10. Fontes poluidoras das fábricas de celulose e papel
 Parâmetros básicos para medir poluição
 Poluição causada por processos mecânicos, mecano-químicos, kraft
 Poluição causada pelo processo de branqueamento 
 Tratamento e tendências mundiais para eliminação de poluentes na indústria de papel e 

celulose
11. Controle da poluição na indústria madeireira
12. Sistema de gerenciamento ambiental: definição, objetivos, certificação, benefícios, 

implantação etc

Aulas práticas:
1. Determinação da acidez de águas residuais
2. Determinação dos teores de sólidos, matéria orgânica, matéria inorgânica e pH de licores do 

processamento Kraft de obtenção de celulose
3. Avaliação da emissão de formaldeído pelo método WKI de chapas de madeira aglomerada 

(EM 717-3)
4. Avaliação da emissão de formaldeído pelo método WKI de compensados (EM 717-3)
5. Determinação de formaldeído de produtos comercializados no mercado
6. Quantificação da emissão de Formol em materiais de madeira
7. Determinação da emissão de amoníaco de painéis de madeira
8. Determinação da acidez (pH e buffering capacity) de painéis de madeira
9. Visita técnica à empresas madeireiras para acompanhar o processo de tratamento de resíduos
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